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Vida· Local
No passado dia '8, eram quasi '

IO horas, dirigimo-nos á estação
do caminho de ferro. Havia frio,
apesar do sol clare. Não obstan
te, quizemos ir dar a derradeira
despedida a quem, em vida,' sem
pre nos estendeu a mão delica
mente-o Dr. Mateus Teixeira
de Azevedo-cujo cadaver havia
chegado, de Lisboa, no comboio
da manhã, a fim de ser deposita
do no cemiterio desta cidade.
Era um dever, e, em cumpri.
mento desse dever,' lá fomos
acompanha-lo á ultima morada,
no Calvário, no meio da multi
dão onde figuravam individuos
de todas as, categorias sociais
que, como nós, consideravam e
estimavam o ilustre extinto,

.

Eramos ainda muito novos,
fomos, um dia, apresentados ao

Dr. Mateus Teixeira de Azeve
do. Depois de o ouvirmos falar,
ficámos gostando muito dele,'
atraídos pelo seu fino trato, pela
graça que imprimia a todas as

suas palavras, pela sua popula
ridade, qualidades que, certa

mente; muito teriam contribuido,
em tempos idos, para o fazerem
o mais irnportante vulto politico
-do partido regenerador no AI·
garve. Varias vezes com ele con

versámos, e a impressão que
sempre nos ficava das suas pa
lavras, é que esse homem ex

cepcionalmente simpatico e es

truturalmente liberal era dotado
de urna grande bondade e da in
teligencia suficiente para com

preender todo o munde social e

politico, e por isso, nunca abdi
cando, da integridade e honra
dez do seu caracter, soube como

poucos desempenhar altas fun
ções publicás, marcando uma si
tuaç'io de relevo até á morte.
Como politico-e-justo é dizê-lo

=-nunca perseguiu, nunca foi
I arrogante e faccioso, tratando
sempre com a mesma afabilida
de correligionarios e adversarios.
Daí á enorme influencia de que
dispunha no meio algarvio, que
o fez invencível em todas as ba-
'talhas eleitorais, em que ele sa
bia manobrar com uma tactica
que nenhum politico pode deixar
de admirar. Homens como aque.
le são raros, nunca recuando
nem esmorecendo no caminho
que trilhara, caminhando sempre
sereno, 'firme e resoluto, sem

deixar arraz de si vestigios que
o deslustrassem na sua carreira.:
O Dr. Mateus Teixeira de

Azevedo era, ha 40 anos, uma fi,
gura da actulidade, para quem
todos os homens eram iguais,
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Liberdade
politie�PACIFISMO

N-
INGUEM existe, de consc�en?ia bem forma- enorme que, désse a volta ao mundo ... que
da, que não repute de indigno o proces- não fosso alemão?
so de recorrer á guerra p<lra resolver Sim, para que foi?

. qualquer questão ern litigio. A. barbari:' O que lucrará a Humanidade com a edu-
dade horrenda de trucidar os homens, tão ne- cação fascista? '

. cessarios á vida. das sociedades, como se es- Que papel pretenderá a Italia representar
pelhou no ultimo conflito, é, uma solução que, neste palco enorme?

-

encarada a sangue frio, em todos os seus pe� O de figura de primeiró plano?
quenos aspectos, revolta, não só pela hrutali- O problema do pacifismo aparece-nos pois,
dade da execução, como ainda, pera violação como um problema de educação e nada mais.
dum dos mais sagrados como elementares di- Há que preparar, p,or intermédio das De-
reitos da Humanidade; o direito á vida. _:, mocracias, um Futuro despido de nuvens ne-

A quem. se arroga o direiro de roubar, gras, onde o ribombar do canhão, seja. umaviolar, a integridade física d� um cidadão que, coisa cuja existencia se desconheça.
em plena. PU] ança de mocI�ade, e� plena 'Vamos ás escolas que é ali que está oexuberancia d� faculdades cr�ad�ras, � lança- -ponto de inicio duma politica pacifista.do para -o seio dessa carnificina ciclópica, .

E' 'H' t
.'

-

d t d. . " -

temno i nsmemos a IS OrIa nao com a as e

transforma�o em P�' Cinza 'va ¿u; o empo me- batalhas, aventuras quixotescas ou empreen-
xoraSve men �trJ�s.�, �a.ra â_n

e ...
. . dimentos bélicos. Ensinemo-la no que ela tem

"

e um CI � ao e o �Iga o por con�clencla de bom e humano como realizações de alean-
civica, a respeitar as leis e consequentemente .

I h
.

t
'

.

t t· da vida do seu semelhante, a solucionar questões �: s��rs�d ar�o��d en re oJ pov�s, ra a 6�de direito ,por intermedio dos tribunais, reso!- aquela cha�a �agraâ_à �: sort¡:rieeda�� ;Uevendo.�od�s. os assuntos pel�s m�todos ordei-
sendo um. simples élo, abrange a maior aspi�ros. e JurldIc�8"r;¡porque razao nao proce?em ração de toda a Humanidade: a Pazl

aSSIm as naçoes·¡ ,

. .

Problema vulgar ou transcendente? E, no ent�nto, n6s vemos, prn:Clpalmen!"
Nem uma coisa nem outra. te, �m e�colas mternas, un:t� educação algo de_
ASSIm como uma' sociedade composta de bélica,_Inoculando no espl�Ito do! novos essa

individuos onde a deficiencia civica campeia, sensaçao estranha, de manifestações es�on�o
sofre as consequencias das más interpretações sas, rufadas a ,ta�bores e toques de c�anm.
das leis do seu não acatamento enfim duma E natural vermos, pelas ruas de LIsboa,
dose de'soluções violentas para' certa; ques- crianças imberbes, mal sabendo ler e �scre
tões, assim as nações, conforme o seu grau ver, embocar a plenos pulmões um clarim de
de preparação civica, conforme a sua politica guerra ..•
de internacionalismo ou velharengo naciona- Não bastam os tratados, pactos de amiza
lismo, sofrem igualmente do mesmo mal. Para de, Sociedade das Nações. E' preciso antes

que serviu á Humanidade, a formidável edu- de tudo educar a massa moldavel do povo no

cação cívica do povo alemão, se ela era diri- sentido amplamente internacionalista, senão,
gida no sentido não restritamente nacionalis- o problema do pacifismo permanecerá latente,
ta, mas amplamente pangermanista, conse- insoluvel ...
quentemente incapaz de conceber um amplexo Mario �olá

:c: :

tudes, de todas as contrariedades,
sem que ninguem se atreva a

atirar-lhe uma pedra, a dirigir-
lhe uma vaia.

'

O Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo era um verdadeiro ami
go do povo desta terra, apesar
de não ser daqui natural, e essa
amizade revelou-a bastantes ve

zes, pois, a ele muitos devem o

pão de cada dia.
A ultima manifestação do seu

amor por Tavira, foi a de dese
jar ser aqui sepultado, permane
cendo eternamente junto de um

povo que ele não esquecia, por
que o seu espirito, embora fôsse
o de urn antigo caudilho da Mo
narquia, era essencialmente libe
ral para viver irmanado com os

sentimentos liberais desse mes

mo povo, que nunca se deixou
dominar por elementos reaccio
narios.
E, no que diz respeito a me

. lhoramentos publicos, se mais
não ficámos a dever ao antigo
deputado algarvio, não lancemos
a culpa sobre o seu cadaver e

sim sobre aqueles que não sou-

desde o mais humilde camponês
ao mais distinto homem da ei.
dade. A sua alta posição social
não o fazia egoista, não o envai
decía, não 'G- desviava de falar
com toda a gente com a maior
simplicidade, sem excepções en

tre ricos e pobres, pelo que era

querido e respeitado, tanto na

aldeia da serra, como na capital
do País. Gozava um grande pres
tigio em toda a parte, porque
fôra sempre honrado, e a honra
mantém o homem altivo e impo
nente através de todas as vicissi-

Após séculos duma humilha
ção aviltante imposta pelo feuda
lismo medieval primeiro e pelo
absolutismo real depois, violan
do, sucessivamente, os direitos
sagrados do Povo, mas rouban
do-lhe sobretudo a liberdade, foi
o ideal Democrático com o seu

poder francamente fascinador

que, arrebatando um povo-que
por sua vez arrebatou' o mundo
-á custa de mil sacrificios e de
mil dores, garantiu a igualdade
politica

.

dos cidadãos, .den!ro
dum regime de ampla e limpida
liberdade. ,

. As linguas de fogo da Bastilha
vencida lamberam, destruiram e

consumiram uma sociedade ve

lha, cheia de vicias, injustiças,
iniquidades e indignidades. .

Uma nova ordem social sur

giu dessa imensa convulsão, .t�n.
do por base a liberdade politica
dos povos, com os seu direitos
garantidos perante a Nação, cu

jos direitos se garantiram tam-
. bem perante os governos.

Todos horizontes se rasgaram
á Humanidade; e pará ela um

novo sol surgiu grandioso e re

fulgente que parece pairar sem

pre no zénite, 'muito acima dos
vicios dos homens que nem sem

pre têm querido ou' têm sabido

compreender o que há de puro,
de são, de magnifico e de sagra
do naquela luz rutilante e lhe
têm, por vezes, inc�nsciente ou

criminosamente, tecido nuvens

densas a obscurecer-lhe a ruti
lância do seu brilho.
Muitas mais. liberdades ha,

porém, ainda por conquistar até
mesmo no proprio campo da po
litica.
Essas conquistas ir ..se ..ão rea

lizando a pouco e pouco, sempre
através de sacrificios e, quantas
vezes, de lutas, agora sem neces

sidade do espéctro da guilhotina
que a propria Democracia con-

denou. ,

Não se levantem barreiras im

pertinentes e perigosas ante a

marcha das idéas progressivas
da Humanidade. De contrário, a

Bastilha tornaria a arder.

(CONCLUI NA 2.& PAdINA)

berarn ou não quizeram pedir a

sua cooperação para' tal coisa,
por nunca se preocuparem com

o futuro desta terra.

Faça-se justiça.
f· f.



2 POVO ALGARVIO

E' grande a er.se economica

que atravessa todo o munde, tão
grande que de um modo geral
as nações da Europa e da Ame
rica se vêm em serias embara
ços para resolver a sua situação.

.",' Como consequencia dess a

. ';gpnde crise, cresce dia a dia e

(fe ,'.lm modo assustador, a legião
des' sem trabalho.
Os governos lançam mão de

todos os meios para resolverem
este magno problema, sem terem

alcançado ainda resultados sa

tisfatorios. Votando-se importan.
tes verbas para atenuar a situa
ção dessa falange enorme de

I desgraçados, mas não se conse

gue debelar a crise.
Portugal acompanha o movi

mento. geral, e �m toda a parte,
nas cidades, vilas, aldeias, se

ouve a vóz dos que não têm pão,
e querem trabalho.
Fere profundamente a sensi

bilidade de quem lê diariamente
nos jornaes, d.o� varias pontos
do paiz, as uoueras, .em que são
relatados os apelos que lhe são

d�igi?os pelos desgraçados que
nao tem emprego.
Quasi sempre aparece 'um

chefe de familia que tem a muo

lher doente, e os filhos pequenos
ainda, torturam-lhe o espirita'
porque lhe pedem pão e ele não
o tem 'para dar. Mavires

Mas, resalta verdadeiramente
r Acompanhada de sua Ex.?" mãe,

comprovado, no meio destes qua· E partiu para Lisboa na passada se·

d f d
'

f ste numero foi visado pela
ros con range ores, a satis ação mana, <" a medemoiselle Lucina

que nos enche de orgulho de que Comissão de Censu�a. Carvalho Peres.
�

todos esses. -infelizes. que vivem, _ _
-Com sua esposa e filhos re-

e sentem viver debaixo do dilê- gressou de Lisboa o sr. Eduardo

mo da fome, os entes que lhe companhia dos. camaradas nas Pinto Junior, gerente da importan.
são queridos mas a quem eles espeluncas, onde passa a embria- te fabrica de moagens e massas,

não podem valer, não roubam gar-se todas as noites. desta cidade.

nem pede� e�mola. Pedem pe- Começa a sentir a necessida- -Retirou para Sernache do

lo contrane pao, mas pão pelo de do vicio, aborrece o trabalho, Bom Jardim o nosso presado as

trabalho. -, .entra muitas vezes na escola do sinante sr. Abilio da Encarnação.
Isto é o que se passa com os c_ri�e e quando não atinge esse =-Regressou a esta cidade a .sr.s

c?etes de familia'50!D todos que limite, torna-se um operario pou- D. Berta Nortadas Santos; esposa
tem a seu cargo o sustento de co recomendavel, do st. .Sebastiãc Antonio dos San.

outras pessoas e o seu. Mas não As ,filhas, têm .um caminho tos.

é só este ° grande problema a egualmenre sofredor. -Vimos em Tavira o nosso as

resolver. Há outro, e em Portu- Vâo á escola quando vão; De- sinantesr. Bernardino Pires Fran

gal ele. é duma importancia pre- pOlS, a fabrica, .onde têm um co, coronel do Batalhão. n.s 2 dá
ponderante. . trabalho pesado e estenuante, Guarda Fiscal em serviço em

, .
Qual ��estino dos filhos em com uma remuneração que mal' Evora..

idade e��-:lar dos que não têm chega para mitigar a fome. -Regressou de Lisboa o nosso

emprego,. b proletariado que em- Aparece então um ((D. Juan» assinante sr. José do Carmo, que
bora calejando as mãos quotidia- sedutor e sem, escrúpulos que áquela cidade foi acompanhar seu

I
namente pouco recebe em troca promete uma vida de Iuxo e pra- sobrinho, o nosso particular ami-
do seu trabalho honrado e fati- zero go sr. José Raimundo Marçal,
gante?

.
Começa o enjôo pelo trabalho,'

V· 1 ? M
-Partiu para Castelo-Branco

ivem na esca a. as quantos vive permanente a visão dum '

d
o nosso presado assinante, sr.'Dr.

por yonta e propria ou por igne- futuro sem cuidados, alegni, cor J
rancia dos paIS, não vegetam an- de rosa.

oão <;lo Nascimento Mansinho.

t S I I db' D ' -Regressou de Lisboa o nosso
I e pe as vIe as os alrros po- _ ep.ois de cair no lac.a,' senteI bre'

, T particular amigo, sr. Julio Cordei-
i 's em que Vivem, recebendo prJmelfan'l!l!llt� os meigos sorri. ro Peres

I doutros mais velhos e que já vâo sos da nova. VIda) mas pouco a

I

á ta�e�na, as primeiras noções pouco todo esse castelo de ilu-
-Retirou para Lisboa, depois

do VICIO. sões se vai desmoronando e re-
de ter passado alguns dias nesta

O t
,.'

dd' I
cidade, o sr. José Crisostomo Lei-

u ros sao man a os para a sa ta então o �pavorante futuro, .
_

escola, mas quantas vezes não qu'.:!. tem q uas1 sempre como fi-
na.

d.
-Retiraram de Tavira afim de

suce e encontrarem Já preenchi. nahdade o prostibula. réfugio de
d d

• continuarem os seus estudos nas
o o n�mero. e vagas, aguardan- todas as desgraçadas.

.

do as_slm maIS um ano, um áno E' tristt:� muito triste, que 110
diferentes faculdadés do ,pais, os

d
-

fu
' estudantes srs. Claudio de Brito

e tao nestas cons�guencias, 'seculo XX em que a luz forte Pinhal, Renato Mansinho "da Gra.
para po;lerem ser admItIdos. ,da sciencia: irradia com todo o

Isto e o que se paS5a na ida.. I
seu fulgor se tenha de registar ��n:���to Cansado e Rogerio

de escolar.
.'

como causadora desses males, a . .

O que a�ontece dep�ls a essa,'S má oÍ'ganisação da sociedade, -Regressaram de
. Lls�oa, os

cr�an�as tao mal g�ladas ne,s torpt'çando�se por isso constan-
nossos colegas .de dlrecçao, srs.

primeIros passos da VIda não se temente com a dor com a mi .. _Armando do SIlva Fernandes e

pode sab�r. ' seria.' "

Joaquim Pires Faleiro.

A ofi�ma é quas� sempre o bois problemas:-Um imedia. -Depois de ter passado alguns
seu cammho.,· ..

to, qu� tem de ser rapidamente d�as em Lisboa, regressou a esta

� porque e �m fraco; po:rque resolVido, outro mais demorado CIdade, o sr. Manuel Vaz, 2.° sar-

ma conhece él'vIda; e oS hornens, devidamente ponderado.
'

genta da Guarda Fiscal.

revolta-Se em luta d O
' .

,.

sur a contra pnmelro está sendo estuda- -Regressou da Marinha Gran-
o mestrde que constantemente o do 'em todos os paizes e Portu- de o sr Capitão Manuel Batista
repreen e apr 'd 1

' .

. .

'

d
ese,otan o-se ao ga certamente o procurará re- Marçal, presidente da Comiss�o

seu esplflto esp�tlco e cruel. solver como o pretende tazer a Administrativa.
Poderá ter razao; mas se não America, abrindo trabalho, dan· -Partiu para Lisboa afim de

:a te�, ele resalta-Ibe como cer-, do consequentemente margem á continuar os seus estudos na Fa-
, para esquecer entra em I colocação dos desempregados. culdade de Medicina, a nossa as-

r

eri$� E(onOmi(a
Breves Considerações E�� tã��ima8 {NOTI�AS,PE�OAIS} I

Não háC:da�ai�i� �ta� � o:q:es�., a um

Não me deixa tornar extenso Aniversários nem mais falho de alegria e na- canto, com o seu competente

E narrar-vos-hei somente, Fazem anos:
turalidade que os bailes provino jazz.

A acertada profecia,
cianos. Falta descrever ainda- alguma

Que um douto em artrologia
Dia 19-D. Ana de Melo Trln- Verdadeiros paleas de come- coisa? Ah sim, os rapazl!s. Esses

Nos diz do ano corrente. dade. dia humana, neles se desenro- exageradamente cuidados no tra-

Dia 20-D. Umbelina de AI� Iam intrigas, se desenvolvern in- jar, mas egualmente neurasteni

meida Cruz, D. Sebastiana Padi- vejas e vaidades, se desmasca- cos, desprovidos de espirita e de

nha Dias Ferreira, D. Gertrudes ram pedantismos e orgulhos, tu, alegria, não se atrevem a estar

do Rego Chagas, João Estevão do muito bem disfarçado, adrni- na sala, nem se reunem ao sexo

Batista Pires, D Aldomira da Con- ravelmete dissimulado. diferente, com a convivencia

ceição Camões, Sebastião José São em geral cerimoniosos e propria das suas edades. Amon-

Dias e José Sebastião da Cruz. monotonos, cedendo ás leis dum toam-se pelos corredores e casas

Dia 21-D. Aurélia Maria de protocolo antigo e completamen- contiguas.
Avelar Santos, D .. Emerericia da te «démodé», sem o entusiasmo e Por fim a orquestra decide-se
Cruz Franco, D. Cristiana Inez. a convivencia proprias dessas a tocar o <¡_Querido» ou os «Ma·

Lopes Cordeiro, D. Lucilia Inez festas, naturais da mocidade que neis». E' nesta altura que os ra-

Mateus Araujo, Dr. Zozimo Ra· os organísa e frequenta. pazes entram, um pouco confu- I
mos. Imaginemos uma sala bem sos e acanhados, indo convidar

Dia 22-D. AIda Coníreiras iluminada, radiada de cadeiras a menina escolhida para dançar,
Tavares Horta, D. Ester Romão nas quais se sentam as mamãs e por meio duma venia a Luiz

Botinas, m�na Maria de Lour- as titis, muito graves, muito in- XIV. Se ela aquiesce, o que nem

des Guiraàrâes Vieira, Alvaro tolerantes e muito bisbilhoteiras, sempre sucede, porque nem to

Mendes Torres. Observam atentamente os movi- dos são dignos da sua condes-

Dia 23-D. Maria Bebiana Lei- mentas das filhas-não vá a me- cendencia=-passam-lhe respeito-
ria e João Corvo Domingues. nina praticar algum acto incor- sa e cerimoniosamente o braço
Dia 24-D. Mariana Correia recto ou dar largas á sua verbo- pela cintura, e lá começam por

Dôres, Augusto Pereira Neto, me- sidade, icriticam os pares que fim a rodopiar muito empertiga
nino Antonio José da Costa Peres. dançam, falam da vida alheia, dos, sem uma frase, sem um

Dia 25-D. Maria Irene da Fon- enquanto os olhos se obstinam a sorriso nos labios.

secaFaleiro. .

I fecharem-se cheios de sono e a E o baile continua assim pela
Dia 26_D' Maria Eduarda Me- boca se abre num bocejo de noite tóra, monotone, insípido,

deiros Antunes, D. Honorina da aborrecimento. sem alegria nem entusiasmo.

Conceição Trindade, D. Fausta l Em segundo plano as meninas, .
Isto que acabo. de descrever

Padinha Diniz, Eduardo Medeiros luxuosamente vestidas, algumas superficialrnente, mas bastante

Antunes. com um palminho de rosto insi- ilucidativo, é simplesmente ridi
nuante mas neurasrenicas, aca- culo, ó rapazes! Vocês não cal

nhadas, correctas de mais. Umas culam a triste figura que fazem
são assim por natureza, prove- nestes bailes. Parece que alguem
nientes da má educação que re- encarcerou a vossa juventude e

cebern, outras, por. conveniencia, a vossa alegría, numa cela escu

por orgulho, por ser decente se· ra e sem ar. Vamos, façam um

gundo elas julgam. esforço e terminem com o aca-

As saias curtas e os cabelos' á nhawcnto e a timidez ,que vos do

«garçone», .são pará elas um pa- min·a. Desenvolvam, criem nos

radoxo- um traje do século bailes que frequentem, urna

XVIII, todo pureza e castidade, atmosfera de intimidade e de en

é que se lhes acondicionava admi- tusiasmo, que vos tornará sim

.ravelmente. paticos e desejáveis, acabando

Algumas há porêm que mais até por vencer os escrúpulos das

azougadas e francas, sentem deo' mamãs que julgam imoral e pe

sejas de lançar um dito, uma rigosa 'a aproximação dos dois

írase, com o fim de' romper o- sexos.

silenoio sepulcral que paira sobre Que diabo l Porque razão é
a sala, de desafiar mesmo os ra- que vocês não se esquecem de

pazes. Mas qual, é lá possivel l trazer um lenço bordado na al
Dum lado está ,a mamã que de- gibeirinha do casaco, uma flôr
certo se zangaria, do outro o noi- na lapela, enfim. todas essas in

vo, que no corredor pela porta signifícantes particularidades da

aberta, alveja com os olhares «toilette. e deixam ficar em ca

inquisitoriais, qual Otello vigian- sà o indispensavel, do qual nun
do a sua Desdemona, e ainda, ca se deviam separar-o bom
de todos os lados, a Sociedade humor? Vocês, que imitam o sor

vigilante, disposta a criticar. E riso, o bigode e as patilhas dos
pronto, não há remédio senão galãs de Cinema, porque, não'
estar socegadínha coina 'as ou- imitam tambem a vivacidade e a

tras. alegria deles? Sim; porquê?
A unica nota de modernismo, '

a lembrar-nos, o seculo em que Huso

,No ano que vai correr,
Segundo o que ouvi dizer
Ao tal sabio abalizado,
Tavira vai progredir
A ponto de possuir
O vinho encanalizado.

Será rico em produções,
De tomates e feijões
Eruilhas e cogumelos,
Hauerá muita cevada,
Muita castanha da grada,
Muitos nabos e marmelos.

Melhoramentos locais,
Hão de haver até de mais,
E não fica em esquecimento
De aos mortos da Grande Guer» a

Erigir-se cá na terra
O famoso monumento.

Para pôr termo á gritaria
Que se ouve cada dia
Por jalta do regimento,'
As irmãs da Caridade,
Hão-de criar na cidade
Um seminário - convento.

Tavira, funeiro de 19i1
Partic:las e chegadas

LIBERDADE POLITICAsinante Mademoiselle Maria Ana
Falelro de Magalhães.
_Foram a Lisboa os nossos

amigas· srs. Domingos José Soares

Junior, e Waldir }\1artino.
'l>elivranc8

Deu á luz uma crial}ça do sexo

masclllino a esposa do sr. José
Maria do Nascimento, industrial

desta cidade.
A mãe e a criancinha encon

tram-se de saude, pelo que felici·
tamos este casal.

'

(CONCLUSÃO DA [.n PAGINA)

A Democracia é a paz entre

os homens e, portanto, a paz
entre os povos. Miséria, luta,
amargura, crime! Multidões que
se despedaçam, sem saberem

porquê! Mocidades em fiôr en

clausuradas no uniforme de sol·
!

dado que mata para não morrer,

que não recearia morr�r se não

desejasse matar I Tudo isso ter

minará quando a humanidade
compreender, que gritar �Viva
a Democracia l-é gritar: Viva a

Pazl

!>oentes

Tem passado incomodado de
saude o sr. Dr. Frederico Anta·
nia de Abreu Chagas,
-Também têm passado inco

modados de saude, os srs. José
Augusto Batista Pires, secretário
da administração do concelho,
Alfredo Peres, amanuense da
Camara Municipal e Joaquim Fa

leiro, mandador da armação do
«Medo das Cascas�.

Recebem-se assinat uras e

anuncias para o ¢Povo Algar#

vio» no Café Arcada, ande igual
mente se vende o mesmo jornal.



«Noticiam os jornais estrangei
ros, entre eles o «Times», e é Foram inscritos no recensea

facto averiguado, pelos diversos mento militar de 1931, 354 man

governos, que., desde há meses, cebos, assim distribuidos:
vem havendo em todo o mundo, Cachopo, 55; excluidos 5 mor-

uma campanha anonima de boa- tos.

tos, contra as instituições banca- Santa Catarina, 48; ,excluidos
rias, com o fim de agitar e com. IO mortos.

plicar a vida dos povos. Santo Estevão, 21; excluidos 5
A mesma anomalia apareceu

mortos.

em Portugal, pretendendo-se Luz, 35; excluidos 9 mortos.

arrastar os depositantes" pela S. Tiago, 68; excluidos 16
desconfiança ou pelo panico, ao mortos.

levantamento dos seus depositos, Conceição, 39; excluidos 8
a criar assim dificuldades aos mortos.

.

estabelecimentos de crédito e á Santa Mana, 88; excluidos 20

economia do País, com intuitos- mortos.

subversiv,?s de varias espécies. Renlsto CivilNas ultimas. semanas os boa. Jot

tos tem sido especialmente pro
palados contra o Banco Nacional
Ultramarino que sendo o Banco
emissor de todas ás nossas colo
nias, menos Angola, e, como tal,
tendo sempre vivido sob o pa
trocinio e fiscalisação do Estado, A Estiagemsomente pode

-

ser alvo de ato
ardas por parte de elementos
que não tenham a menor consi
deração pelos superiores interes
ses de Portugal.
Os boatos a que nos referimos

foram ao ponto de darem como
certo: que havia .desinteligencias
entre o Estado e o Banco Nacio
nal Ultramarino; que o governa
dor e outros administradores do
Banco

�

estavam demissionarios,
que o Estado mandara fazer um

inquerito á administraçãe do
mesmo estabelecimento; que até
para isso já trabalhava, lá, uma
comissão especial; que haviam
sido encontrados casos anormais
-e coisas semelhantes.
Tudo isso é absolutamente

falso.
Deante de tais maquinações

contra o crédito do Banco Nacio
nal Ultramarino, que no interes
se da Nação se deve sempre
manter e robustecer, cumpre a
todos os portugueses negar valor
a êsses boatos malévolos e con
trarios ao bem publico e de to
das 'as maneiras concorrerem

para que não tenham nenhum
dos efeitos . pretendidos pelos
que assim esquecem os mais ele
mentares deveres civicos.»

Mario Ro,a
E' com satisfação que anun

ciamos aos nossos leitores, uma
serie de artigos, alguns dos quais
já publicados. no brilhante diario
republicano «O POVO»), da auto
ria do distinto academice e nos
so colaborador - sr. Mario Rosa.
Registamos esta noticia com

prazer, pelo facto de podermos
apresentar uma çolaboração mais
aturada por parte daquele apre
ciado jornalista.
O editorial que hoje pubilca

mos faz parte dessa serie.

Oração [ibtrtaria
Avé Republica! Cheia de gra

ça, o povo é convosco, bendita
sois vós entre os que sofrem,
bendito é o fruto do vosso ven
tre: Emancipação!
Santa da liberdade, mãe do

progresso, rogai por ela, bata
lhadores, agora e na hora de to

dos os revézes. Amem I

Realísou-se na freguezia de S.to,
Estevão, o casamento civil e reli- No Juizo Cormecial da Co
gíoso do sr. Arnaldo Fagundes marca de Faro, e cartorio - do
Peres, estudante de letras da Uni- segundo oficio,

c

correm uns au.
versidade de Coimbra, com a sr."

tos comerciais de acção especialD. Maria Adelia Mendoça Cristina.
pTestemunharam o acto os srs. de letra em que são:-autor e-

Arnaldo da. Conceição Peres e dI'O JOEé Guerreiro, casado, in
Joaquim Bandeira, pai e cunhado dustrial e proprietario, de São
do noivo, D. Maria Palermo de Braz, e reus João Pedro Coelho
Mendonça e D. Maria da Purifica-

e mulher. Maria do Espirito San-ção Palermo.
Hamos. eeta residenre na siOs conjuges, a quem deseja- t? amos,. est� rest ente �o SI-

mas um viver tranquilo, partí-. tIO do Pinheiro, freguesia .da
(am nesse mesmo dia para Coim- Luz, e ele ausento em parte in
bra.

certa; e nos mesmos autos cor
rem editos de trinta dias, citan
do o réu ausente João Pedro
Coelho, para na segunda au

diencia posterior ao praso dos
editos vir assinar termo de con

fissão ou negação da sua firma
e obrigação, e observando. o
disposto nos artigos cento e no

ve a cento e onze do Codigo do
Processo Comercial. Declara-se
que as audiencias de expedien
te ordinario do Tribunal de Fa.
ro se fazem em todas as segun
das e quintas feiras de cada se
mana e sempre por doze horas
não sendo feriados, porque sen

do-o far-se-hão no dia imediato
no Tribunal sito na Rua Domin
gos Guieiros de Faro;

YENDEM-SE
. dois barcos de 8

Tavira 20 de Dezembro de 1930
toneladas cada,

O movimento da Repartição
do Registo Civil, durante o ano

de 1930, foi o seguinte: '

Nascimentos, 649; casamentos,
224; obitos, 382.

Os nossos campos que ainda
há bem pouco tempo estavam

lindos, começam a mostrar-se
tristonhos e desoladores.
A falta de chuvas e as geadas

que ultimamente têm caído,. fa
zem prever um mau ano agrico
la, -e a continuar assim, a perda
das sementeiras é inevitavel.
A água faz falta não só ao

que já está semeado, mas tam

bem�o arvoredo e ás noras.
Têm razão os agricultores em

andarem descontentes, lamentan
do, o mau tempo e a falta de
água para os seus camp?s.

eASAMENTO

'CONCURSO PUBLICO
A Camara Municipal de Ta

vira recebe propostas até ás 13
horas do dia 2 do proximo mez

de Fevereiro, para a empreita
da de fornecimento 'e assenta
mento de tubagem de ferro gal
vanizado e acessorios, para os

ramaes partículares da distri
buição de aguas nesta cidade,
conforme as condições patentes
na secretaria desta Camara.

Paços do Concelho de Tavi
ra, 15 de Janeiro de 1931.

O Presidente da Comissão
Administrativa

Manuel L. Baptista Marçal

com todos os seus pertences.
Dirigir-se a Jorge Coelho Ribei

ro em Tavira.

POVO ALGARVIO

Devido aos grandes frios que
têm feito e -do minguado audito
rio que assistia aos concertos de
quinta-feira, dados pela Banda
Municipal, no jardim publico, a

Camara ordenou para que a

Banda só tocasse aos domingos,
o que achamos muito justo.
o Frio

O A.lgarve que goza da fama
de ser neste tempo um clima
temperado, tem' estes dias dado
provas do contrario:. ...
Tem feito um frio mtensissi

mo que obriga muita gente a

não sair de casa.
.

Torna-se impossível andar pe
las ruas, principalmente de noite.
Entrou pois, o 1931 mal, .mes

mo muito mal.
\

(jompanhia Alma buza

Esta, admiravel organisação,
brilhantemente dirigida na parte
artística pelo apreciado actor

Jorge Grave, e na parte musical,
pelo distinto violinista Almeida
Cruz, deu no Teatro Popular
dois espectaculos, respectivamen
te nos'dia 13 e 14- do corrente.

Apresentando tun programa
que teve como principal atracti
vo a «Cruz's Dance Orquestra»,
notavel pela sua. originalidade e

pelas figuras que a consutura,
conseguiu a Companhia Alma
Lusa colher facilmente as sim
patias do publico tavirense, que
lhe dispensou fartos aplausos, du
rante as duas representações.

3

Editos de· 30 dias

O Escrivão do 3.° oficio

Inácio Gomes Baptista

�I

Povoações rurais

Vida Agricola

Tavira possui no seu concelho
Quas povoações bastante populo
sas e de urna certa importancia.
São elas: Santa Luzia e Caba

nas da Conceição.
Há dias estivemos em Santa

Luzia e com franqueza, devia-se
olhar com mais atenção para o

estado em que aquela povoação
se encontra.

Devido ao seu desenvolvimento
há ali duas pequeninas coisas
que se deviam já fazer: numerar
os predios e dar-se nome ás ruas.
Parecendo uma ninharia, é pe

lo contrario uma medida acerta

da, pela nota de civilisação que
imprime.
O mesmo se devia fazer no

povo das Cabanas.

Cursos praticos de podadores de Oliveira
A XX Brigada Técnica, em

cumprimento das mstruções dima
nadas de Junta Central da Cam
panha da Produção Agricola,
torna publico que:

Conferencia .

1 .G_Na actual epoca serão ins
talados em Tavira e Monchique
cursos praticas de podadores de
oliveiras. O curso instalado em

Monchique começará a funcionar
em 14 do corrente; o de Tavi
ra em 26 do corrente,
2.0-Nestes cursos podem ma

tricular-se todos os trabalhadores
ruraes que preiendam especiali
sar-se nesta pratica agricola; e

aos quais, depois de aprovados
em exame pratico, será passado
um cartão profissional.
3.0_As inscrições para matri

cula podem ser dirigidas para o

Sindicato Agricola de MOJ:).chi
que e para o Pasto Agrario de
Sotavento do Algarve, Tavira.
Os operarios inscritos por inter
medio do Sindicato Agricola de
Monchique, (região de Barlaven
to), devem apresentar-se na séde
daquela colectividade no dia 14
do corrente, pelas 15 horas, con
venientemente munido da ferra
menta necessaria. Os inscritos
no Posto Agrario de Sota vento
do Algarve (região de Sotaven
to), deverão apresentar-se na sé-
de "dêste estabelecimento, em

Tavira, no dia 26 do corrente,
pelas 15 horas.
4.o-Durante o periodo de ins

trução intensiva será abonado pe
la Junta Central aos alunos ma

triculados um salário egual ao

que correr na região.
5.0-Depois do periodo da ins

trução intensiva serão constituí
das, pelos alunos matriculados,
Brigadas de podadores que pres
tarão serviço aos proprietarios
de olivais que assim o desejem.
6.0_E' desde já aberta inseri

, ção no Posta Agrario de Sota-
vento do Algarve, em Tavira,
para os proprietarios que dese
jem utilisar os serviç?s. destas
Brigadas nos seus olivais. Os
encargos deste serviço resumem
se, apenas ao salario dos podado
res.

7'°-Tanto a instrução intensi
va como o trabalho das Brigadas
será dirigido por pessoal técnico
especialisado,
8.0-0portunamente serão

creados cursos praticas de laga
reiros; que na actual epoca se

não podem levar a efeito por a

colheita se apresentar insignifi-·
cante ou mesmo nula.

. Sôbre o tema, «Sindicatos
Agricolas, Caixas de Credito e

Cooperativas Agricolas», realisa
uma conferencia no dia 20 do
corrente, pelas 14 horas, no Tea
tro Popular, o sr. Dr. palma Vi
lhena, Inspector de Agronomia.
A gripe

)

Devido a esta terrivel epide
mia, que está graçando com ter
rivel intensidade no nosso con

celho, encontram-se atacados da
quele mal, numerosas familias,
guardando muitas pessoas o

leito. '

Fazemos votos pelo completo
restabelecimento de todos.

VENDE-SE
,Predio para resídeacía

-

e estabelecimento
Composto de loja e primeiro

andar com diversos comparti
mentos, na rua Almirante Can
dido dos Reis, desta cidade, pa
ra onde tem duas portas com os

n. os de policia 142 e 144 e tam
bem com entrada pela rua Ro-
que Feria, n.OS 57 e 57 A.

. .

Tratar com o seu proprietano
José Bernardo Peres Ramos, re

sidente no aludido predio.

Leilão de Proprieda
des em Tavira

No domingo i8 do
-

corrente, Posto Agrario de Sotavento
ás 14 horas, na Rua Migúel do Algarve, Tavira, 6 de Janei-

ro de 193r.Bombarda N." 65 residencia do
_

sr. Sergio de' Campos, serão Pelo Chefe da XX Briga- '

vendidas em leilão, caso o pre- da Técnica

ço convenha, as propriedades O Adjunto,de Malhão e Fojo pertencentes
a João Sebastião Ramos. Guilherme Joaquim da Mata

Presta esclarecimentos o sr.

Sergio. O «Povo Algarvio» vende-se
Os arrematantes pagarão de em Tavira no Café Arcada.

sinal 200 escudos.

fabrica Santa maria
T.A.VIRA.

¥ende-se ou arrenda-se esta
fabrica de conservas, facilitan
do-se o pagamento.

Escrever ao proprio.
Dr. Calleça-Advogado
Rocio, 93-Lisboa.

YENDE-SE um barco de 20

toneladas, com to-
dos os seus pertences.
Dirigir-se a José

Centena em Tavira.
Rodrigues

Verifiquei a exactidão

O Juiz Presidente (subst.° em ex.")
-

Manuel Simões da Costa
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Quartos completos,
Salas de jantar,
Salas de visitas,

Moveis desirmanados
EM

MOBili Artigos Religiosos
TAPECARIAS

,

BIjOUTERIAS
MOVEIS DE FERRO

Mobiladora Beonomlca E

Telefone N.o 40

, ,

PREÇOS MOIHCOS
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Madeiras de l.a Qualidade
POR

T. S. F.
Vende todos os artigos.
aos melhores preços
o estabelecimento

RADIO-FARO.
Bua D. Francisco Gomes, 30, 3D-R

FARO

s
NA.

_ iM

Reparai
- Jo -,com a..�nçao" .••

Executam-se com a maxima

perfeição,
trabalhos em crochet

e rendas de Peniche.

Prestam-se todos os esclare
cimentos no Café Arcada

AGENCIA FUNERARIA
au Dr, Miguel Bomb&rba, iS a Q!

TELEFONE N.O 24

II 111
£arlos d'Jllmtida

Bramão
ALFAIATARIA

I

I 'Encarrega'se de todos
I os trabalhos conge-

.

I 'neres á sua arte:
'-

RUA DA LIBERDADE

'TItV�1tft
II,_��_�--

I .

1�������Q1���

I Neves & Carlota
I MERCEARIA, pAPELARIA,

I eereais, );ouças,
i Vidros, Miudezas, .

I/etc., etc.

I Rua José Pires Padinha
TAVIRA.

Telefone N.O 14

miNn¡rB i [uiz d 'Jllmtl(ta
m��j I cOJ:Y.r,'

,

.José Viegas Mansinh·o
O!!_RIVESARI.A, JOALHARIA E RELOJ6ARIA

�

QflAJIDE $((Jl,rUHll JOE £sr((JlJJ�S ID� p�Ar;\, fAQŒJ£iiUllS1 S£lJHf��OeJ, l£i()l,

YIfEIRO DE PLANTIS

e

ARYORES DE FRUTO

ARMAZEM DE MÓVEIS
CAMAS de ferro forjado e maciças,
exclusivo da «Fábrica Portugal»

COIMBRA
IOIQA IE OllilAFOGÕES em ferro forjado de fogo cir

cular, os melhores e mais económicos.

TINAS DE FERRO ZINCADO, LAVATÓRIOS, ETC.

Compra e venda de objectos usados'
I Bons Impresso� e carl�bos '

IIIa pre90s economlcos, so na !

TIPOGRAFIA SOCORRO'

:.�-, ;,;.: :'.:::':� :.�:::�r- :.�:.::�; �.�:::�; ���¡�� E·���:;, l·¡t�� �i'it�� ���t�� �1��;�.� ��.��\�� ��'ij��::::::
:::-:::.; ::.::.�:: ::·x�:: ::.).�::;:.�::.: ...�!::

Escrita Comercial
Pessoa habilitada e com

longa pratica, toma conta
de toda e qualquer es-

crita
Encontra-se egualmente
apta a trabalhar nos ba
lanços do «fim do ano».

Dão-se referencias.
-

,

Pedir informações no CAFÉ ARGADA

ESPINGARDAS
-

Acaba de chegar grande stock
de espingardas dos conhecidos
fabricantes: MERKEL, DARNE,
CECa, IDEAL, RONJI, SAR·
RASQUETA, ROBUST, etc.

Espingardas de 2 canos para
polvera, preta-e-desde 4504Poo.
Ditas para polvoras vivas des-

de 7oo4POJ. •

HAMERLESS desde 90J4POO�
W¥¥NW

MERKEL, canos sobrepostos,
espingarda de grande alcance.
DARNE, a espingarda da aris

tocrscia, culatra moveI, e canos

fixos.
Carabinas de 9 milimetros.

Venda e compra de armas usaaaa

J. VIE6AS �IANSINHO-

rftVl�ft

¡fg�:�!:'�::�:�¡im:';'¡:'�::�:�¡i��¡:-;'¡::::¿¡i��i:';'¡:'�::';-¡��:f:�F'�:;�:¡��m
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� --r
José 'Francisco da Graça I

A U T 0-
,

RETROZARIA
." ,SPORT, '.

Gazollna e oleos ATLANTIC
e

�

Productos fotogrã- .

Artigos de Fanqueiro' ficos AGFA.

TAVIRA

Fábrica de Moagem e

Massas pelos proces
sos mais modernos.

Oficinas de reparações de an

teacreís com secções de car

resserías, pintura, estofador,
soldadura autogénia, eíectríca,

etc., etc.

'f>irec9ão ele tecnicos eem

petentes em toelas as seG9ões

ARTIGOS DE SPORT

Pneus DUNLOP) FISCH
e DUNLOY.

Rua José Pires Padinha

TAVIRA

¡��\h::.;·¡¡¡1Xi,�:.;·:::¡¡¡d�����¡¡�:ldi�ij�:'i'm::¡�::1�A�!¡�::�·jl¡��i I Sempre Que Y. Ex. a precise de Im-
pressos ou carimbos, consuIte a

Tipografia Socorro

--,
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-

.
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I 1mllíl�ID ælli1il œ��

..... -

(83 CÔfOS diforontos)

As tintas «Marca Raposa»
são as melhores para
tingir em casa.

GIDA GARTEIRi

':1$50Passagens e Passaportes
para a América do Norte,
Cuba, Argentina, Brazil,

Africa, França, etc.

BBnto Guarrolro IDalias •

Encarrega-se de obter
toda a documentação

necessária

Agente para o

LDEBAIXO
DOS ARCOS

TfoV�ttJ\
- .
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